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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 
 

 
talvez o movimento, 

a adição, 

a árvore ou a carne 

nos ultrapasse a nós. tal 

como o ovo, o grão levante, 

o devir da consciência 

recurvado no ventre: 

esta é a terra 

para olhar em frente. 

A ESFERA 
 

Havia uma floresta com árvores frondosas e ervas cheias de viço. Era habitada 

por muitos pássaros que logo pela manhã gozavam os primeiros raios de sol, que furavam 

a vegetação e desenhavam raças de luz, revelando os matizes do chão. Era também povoa-

da por alguns bichos da terra, que a esta hora madrugadora iniciavam a sua lide de recolec-

tores, “empançando” os alimentos que a floresta lhes servia.  

Foi a protecção de um pinheiro frondoso que um solitário escaravelho escolheu 

para viver. Era jovem e tinha o dorso protegido por duas fortes e luzidias asas que fecha-

das lhe davam segurança e um aspecto blindado. Fortes eram também as suas seis patas, 

que lhe permitia rebolar às cambalhotas e até fazer o pino, para ver o mundo de outras 

formas. 

Num belo dia, um tentilhão enfartado, que pousara num dos ramos da árvore, 

deixou cair uma pequena esfera que o atingiu numa das suas asas, antes de se imobilizar 

ali bem perto. O escaravelho ficou muito curioso com aquela misteriosa caixinha redonda. 

Era muito luzidia, da cor das asas. Ficou imóvel muito tempo, espantado, de olhos muito 

abertos, a olhar, a observar intrigado, à espera de um sinal, um movimento, um som… Mas 

nada. O escaravelho estava fascinado com a cor e a forma daquele objecto esférico. E ele, 

como todos os escaravelhos, que amava tanto as esferas… Por fim, já impaciente, ganhou 

coragem, e de um salto, com as suas fortes patas traseiras, deu-lhe um coice. Que bem 

rolava aquela esfera… Era perfeita e fechada de todos os lados. Sempre às arrecuas, come-

çou a empurrá-la, primeiro devagar e depois freneticamente, desenhando círculos concên-

tricos ao redor da árvore, por entre as agulhas do pinheiro. Com estas voltas todas, o esca-

ravelho nem deu pelo tempo a passar. No final da tarde, quando já estava meio zonzo, 

reparou com surpresa, que a esfera tinha crescido. Os excrementos dos pássaros e dos 

bichos do bosque, tinham-se colado à sua superfície, e a bola atingia já o tamanho de uma 

ervilha. O escaravelho ficou muito orgulhoso do seu trabalho, e resolveu descansar, bem 

juntinho da sua esfera, não fosse um bafo de vento mais afoito empurrá-la para longe. 

 O pior foram os pássaros, e os bichos do chão do bosque, que vendo o seu trabalho, 

o fitavam estupefactos com olhar de censura. O escaravelho sentia-o, mas pouco se impor-

tava, de tão orgulhoso que estava com a sua obra. Bem podiam chilrear, grasnar, guinchar, 

roncar, que nada poderia estragar a sua felicidade. Depois da surpresa inicial, todos os ani-

mais resolveram procurar abrigo para a noite que caía a pique. O pobre escaravelho é que 

não conseguiu pregar olho nessa noite. Nunca mais via a luz do dia nascer para continuar a 

sua labuta. Logo que os primeiros raios de sol romperam a vegetação, ainda lusco-fusco, 

depois de contemplar a sua obra com os seus olhitos de boga, retomou a sua freima, num 

rodopio frenético em redor da árvore. Foi um dia de trabalho intenso, depois outro e outros 

se seguiram, sempre sob o olhar reprovador e cruel dos pássaros e dos bichos da floresta.  

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 
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o peito no lugar do coração, 

a fervença, 

a submersa ressurreição 

no lugar da cabeça: 

brasas, sóis e a barca 

da distância: 

a língua gravada nas casas 

e a pedra de sabão 

em saco de plástico com asas. 
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